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• Os Índices de Valor Unitário (IVU) do comércio externo fornecem uma aproximação aos 

índices de preços das operações de exportação e importação de mercadorias. 

• Os IVU são úteis porque: 

 a. Permitem estimar a evolução dos preços das exportações e importações e a sua 

relação (termos de troca);

 b. Permitem deflacionar os dados em valor e acompanhar a evolução do comércio 

externo em volume;

 c. Servem também para construir indicadores de competitividade.

MOTIVAÇÃO
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• No caso específico, os deflatores de base homóloga do INE são úteis, mas não 

respondem a todas as nossas necessidades: 

– Comparações entre trimestres do mesmo ano; 

– Estimativa de sazonalidade;

• Daí termos avançado para índices de base fixa que tentam "respeitar" as taxas de 

variação homóloga do INE.
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• Fluxo: 1 – Importações; 2 – Exportações;

• Ano;

• Mês;

• NC: Nomenclatura Combinada a 8 dígitos;

• Pais: país de origem (importações) ou de destino (exportações);

• US: Unidades suplementares – unidades da remessa, a medição utilizada depende do tipo de 

mercadoria;

• Peso: Quilogramas da mercadoria recebidos ou enviados;

• Valor: Valor estatístico da mercadoria em moeda nacional;

• Limiar: 1 – Dados declarados; 2 – Dados declarados em regime simplificado; 3 – Abaixo limiar; 4 – 

Ajustamento por não resposta.

VARIÁVEIS
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SCREENSHOT
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• São excluídas todas as observações com:

 valor < 1000€ ou sem valor;

 massa líquida < 0,5kg e unidade suplementar = 0;

 pertencentes aos capítulos 00, 01, 98 e 99 da Nomenclatura Combinada.

• São também excluídas todas as observações que não estão reportadas a 8 dígitos da NC

 em 2025, voltaram a ser a reportadas importações com 6 dígitos, mas representaram 

apenas cerca de 0,02% do total de importações.

EXCLUSÕES
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• As observações são somadas por fluxo, mês e NC (as variáveis país e limiar são desconsideradas).

• É adicionado o respetivo código CECIT e Tipo de bem a cada produto (NC). 

• Como proxy de quantidade, é considerada a unidade suplementar, com exceção das CECIT 29 

(Veículos automóveis, reboques e semirreboques) e 45 (Vendas por grosso e a retalho e serviços 

de reparação de veículos automóveis e motociclos), em que é considerada a massa (tal como nos 

casos em que não está disponível).

• O valor unitário (proxy para preço, doravante assim referido) é calculado através do rácio entre o 

valor estatístico e a quantidade:

𝑉𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑢𝑛𝑖𝑡á𝑟𝑖𝑜𝑖 ,𝑡 =
𝑉𝑎𝑙𝑜𝑟𝑖 ,𝑡

𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑖 ,𝑡

• O valor unitário é calculado ao nível da NC a 8 dígitos (para minimizar efeitos de composição)

TRATAMENTOS FINAIS DA BASE DE DADOS
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• Metodologia inspirada no IPC – Índice de Laspeyres encadeado.

• Para cada ano, assume-se um “cabaz” representativo de produtos ao nível da NC8, com o peso de 

cada produto a corresponder ao valor importado/exportado no total importado/exportado por 

Tipo de bem no ano anterior.

• O preço de referência é o último preço observado no ano anterior – dezembro, na maior parte 

dos casos.

• Nos meses em que o bem não foi transacionado, assume-se que manteve o preço do mês 

anterior.

CABAZ REPRESENTATIVO
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• Em cada vez, dentro de cada Tipo de bem, são excluídas as NC8 com variações de preço mais 

extremas face ao preço de referência.

• Excluem-se os percentis extremos, para tentar ter uma correção de outliers semelhante à do INE.

• Os índices são calculados para os Tipos de bem (o total consiste numa agregação). 

• O índice por Tipo de bem é obtido somando os contributos das NC correspondentes.

• O contributo de uma NC é dado pelo produto do peso dessa NC no Tipo de bem respetivo e a sua 

variação de preço face ao período de referência. 

• Dado que algumas NC são excluídas, os pesos das restantes são reponderados:

 isto é, a variação de preço desse tipo de bem face ao último dezembro é dada por
σ𝑖 𝜔𝑖 ⋅Δ% 𝑝𝑖

σ𝑖 𝜔𝑖
, sendo 𝑖  

uma NC não excluída, 𝜔𝑖  o peso dessa NC no tipo de bem e Δ% 𝑝𝑖  a variação relativa de preço face ao preço de 

referência.

METODOLOGIA
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• Os índices criados através da agregação anterior são variações de preço face a dezembro do ano 

anterior. 

• De seguida, encadeiam-se esses índices num processo análogo ao utilizado no IPC e IHPC.

• A partir dos índices encadeados assim obtidos, calcula-se a taxa de variação homóloga trimestral 

de cada Tipo de bem e compara-se com a publicada pelo INE.

• Num processo sequencial, obtêm-se os cortes ótimos a partir da minimização do erro absoluto 

médio. Na prática: são retirados sucessivamente percentis assimétricos, calculados os erros 

absolutos médios de cada Tipo de bem para cada nível de corte e armazenados os resultados. 

Apenas é mantido o nível de corte que minimiza o erro absoluto médio dos resultados por Tipo 

de bem e fluxo face aos resultados divulgados pelo INE. 

METODOLOGIA
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RESULTADOS

Í N D I C E  D E  B A S E  F I X A
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Índice de base fixa
2016 = 100

1 7  M A R Ç O  2 0 2 6



19

RESULTADOS
CO M PA R AÇ ÃO  CO M  TA X A  D E  VA R I AÇ ÃO  H O M Ó LO G A  D O S  D E F L ATO R E S  T R I M E S T R A I S  –  I N E

Í N D I C E  D E  B A S E  F I X A

D E F L A T O R E S  D E  B A S E  F I X A  D E  C O M É R C I O  E X T E R N O  D O  B A N C O  D E  P O R T U G A L

Exportações totais de bens
Taxa de variação homóloga (%)

Importações totais de bens
Taxa de variação homóloga (%)
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RESULTADOS
CO M PA R AÇ ÃO  CO M  TA X A  D E  VA R I AÇ ÃO  E M  C A D E I A  D O S  D E F L ATO R E S  D E  CO N T A S  N AC I O N A I S

Í N D I C E  D E  B A S E  F I X A

D E F L A T O R E S  D E  B A S E  F I X A  D E  C O M É R C I O  E X T E R N O  D O  B A N C O  D E  P O R T U G A L

Exportações totais de bens
Taxa de variação em cadeia trimestral (%)

Importações totais de bens
Taxa de variação em cadeia trimestral (%)
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RESULTADOS
CO M PA R AÇ ÃO  CO M  TA X A  D E  VA R I AÇ ÃO  H O M Ó LO G A  D O S  Í N D I C E S  M E N S A I S  D E  VA LO R  U N I TÁ R I O  –  I N E

Í N D I C E  D E  B A S E  F I X A

D E F L A T O R E S  D E  B A S E  F I X A  D E  C O M É R C I O  E X T E R N O  D O  B A N C O  D E  P O R T U G A L

Exportações totais de bens
Taxa de variação homóloga (%)

Importações totais de bens
Taxa de variação homóloga (%)
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ESTATÍSTICAS –  ÍNDICE DE BASE FIXA

Í N D I C E  D E  B A S E  F I X A

D E F L A T O R E S  D E  B A S E  F I X A  D E  C O M É R C I O  E X T E R N O  D O  B A N C O  D E  P O R T U G A L

Erro médio 
(pp)

Erro absoluto 
médio (pp)

% corte à 
esquerda

% corte à 
direita

Exportações

Total 0,30 0,99
Consumo Alimentar 0,63 1,33 0 9
Consumo NA Não Duradouro 0,09 1,97 16 26
Consumo NA Duradouro exc. Auto -1,59 3,19 44 44
Consumo Automóvel 0,21 1,31 0 8
Equip. Material de Transporte 1,72 4,70 34 34
Equip. Outros -0,19 2,03 28 33
Combustíveis 1,68 4,82 18 8
Intermédios -0,13 0,89 18 24

Importações

Total 0,49 1,64
Consumo Alimentar -0,15 0,91 21 27
Consumo NA Não Duradouro -0,01 2,43 23 28
Consumo NA Duradouro exc. Auto 0,32 2,95 36 41
Consumo Automóvel 0,15 1,10 6 10
Equip. Material de Transporte 0,11 3,84 34 40
Equip. Outros -0,37 3,27 32 38
Combustíveis -0,06 1,51 5 7
Intermédios -0,49 1,47 27 32
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